





A FAUNA DOS CAMPOS E CERRADOS 


Na grande planície gaúcha, os pampas, nas serras dos 
estados sulinos, onde também crescem os pinheirais, nas 
maiores altitudes das montanhas do Rio de Janeiro, Minas Gerais 
e Bahia, onde as chuvas descobriram os solos deixando 
aparecer suas rochas e ainda em diversas regiões da Amazônia, 
nas várzeas de Marajó ou em Roraima e no Amapá, ocorrem 
vários tipos de campos, muito semelhantes na paisagem, 
mas com fauna e flora muito diferentes entre si. 

No Brasil Central, cobrindo quase 25% do território 
brasileiro e formando a segunda maior província vegetal 
do país, crescem os cerrados. Suas árvores tortuosas, de casca 
grossa e folhas ásperas, atacadas por cupins e pelo fogo que 
frequentemente queima as gramíneas que cobrem o solo, 
formam, durante os meses de estiagem, uma paisagem de 
aspecto seco, de aparência desolada e austera beleza. 

Durante as chuvas, no entanto, os cerrados se transformam. 
Parecem renascer numa explosão de verde e delicadas flores. 

Comuns a esses ambientes são as matas ciliares e 

as veredas de buritis. As florestas parecem ter encontrado, 
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assim, um meio de penetrar no domínio dos campos e cerrados. 


Seguindo o curso dos rios, algumas espécies de plantas e 
animais da floresta, dependentes de água e abrigo, invadiram 
“ também essas regiões. 

No entanto, outros animais adaptaram-se aos longos 
períodos de seca, à forte insolação e à grande visibilidade que 
essas vegetações abertas permitem, expondo os animais 
ao ataque de seus inimigos naturais. 

Muitas espécies desenvolveram hábitos noturnos e passam 
as horas mais quentes do dia escondidas nas tocas, nos 
capões de mata e nas florestas de galeria. É o caso do 
tamanduá-bandeira, dos tatus, do lobo-guará e outros mamíferos. 
Outros tornaram-se mestres da camuflagem e do disfarce. 
O joão-bobo, a seriema e a perdiz são os maiores expoentes 
dessa modalidade de ficar invisível... Já a ema e o veado- 
-campeiro dependem de sua excelente capacidade de visão 
e velocidade de fuga para escapar de seus predadores. 

Nessa nova série do chocolate Surpresa, a Nestlé levará 
você a conhecer os mais típicos e interessantes animais 
de nossos campos e cerrados. Você vai viajar por quase todo 
o Brasil, numa deliciosa aventura naturalista, aprofundando 
seus conhecimentos de ecologia e amor à natureza. 
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Nº1 SAGÚI 


e Nome Popular. 

Sagui, sagúi-prateado, maca- 
quinho-branco. 

e Família: 

Callitrichidae. 

e Nome Científico: 
Callithrix argentata. 

e Habitat: 

Vive nos cerradões e florestas 
do Brasil Central, na região 
Oriental da Bolívia e do Para- 
guai. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de insetos, ara- 
nhas e frutinhos silvestres. 
Aproveita também certas go- 
mas que saem da casca de al- 
gumas árvores. 


e Reprodução: 
O período de gestação da sa- 
gui é de 140 dias, após o qual 
nascem 2 filhotes. Cada um 
pesa apenas 30g e agarra-se 
logo ao pêlo da mãe, procuran- 
do a mama para se alimentar. 
Os pais revezam-se para carre- 
gar os filhotes em suas primei- 
ras semanas de vida. 
Particularidades: 
É um macaquinho muito agita- 
do e arisco. Anda em grupos 
de até 12 micos e adora brincar 
de briga e esconde-esconde. 
Vive muito em família e essa 
proximidade é muito importan- 
te para os filhotes aprenderem 
o papel de papai e mamãe. 
Aqueles que já estão quase 
adultos ajudam também a cui- 
dar dos novos irmãozinhos. 
Mamãe sagúi chega a ter filho- 
tes 2 vezes por ano. 











Nº 2 TATU-BOLA 


e Nome Popular. 
Tatu-bola, tatuapara. 

e Família: 
Dasypodidae. 

* Nome Científico: 
Tolypeutes matacus. 

e Habitat: 

Vive nos campos e cerrados da 
Argentina, Paraguai, Bolívia e 
Brasil, nos estados de Mato 
Grosso e Goiás. Ocorre tam- 
bém no Pantanal. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se principalmente de 
formigas e cupins que caça no 
chão, na casca das árvores, 
nos cupinzeiros e formiguei- 
ros, utilizando suas afiadas 
unhas. 
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* Reprodução: 
Após cerca de 120 dias de ges- 
tação, mamãe tatu dá à luz ape- 
nas um filhote que nasce como 
uma verdadeira miniatura dos 
adultos, mas ainda de olhos e 
ouvidos fechados. 
º Particularidades: 

Ao contrário dos outros tatus, 
o tatu-bola não cava buracos, 
mas usa aqueles que já encon- 
tra prontos. Anda sobre a pon- 
tinha das unhas com extrema 
leveza e quando se sente amea- 
çado defende-se com uma ati- 
tude simples e eficiente: enro- 
la-se todo, como uma bola, e 
deixa o perigo passar... Mede 
cerca de 40cm de comprimen- 
to. , 
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Nº3 RAPOSA-DO-CAMPO 


e Nome Popular. 
Raposa-do-campo 

e Família: 
Canidae. 

e Nome Científico: 
Lycalopex (Dusicyon) vetulus. 

e Habitat: 
Vive nos campos e cerrados de 
Mato Grosso, Goiás, Minas 
Gerais e São Paulo. As rapo- 
sas-do-campo encontradas 
mais ao sul são consideradas 
de outras espécies. 

e Hábitos: Alimentares: 
É carnívora. Caça ratinhos dos 
campos e cerrados, pequenas 
aves e insetos, principalmente 
gafanhotos. 


e Reprodução: 

Numa toca abandonada de ta- 
tu ou em um buraco de cupin- 
zeiro, a raposa-do-campo dá à 
luz uma ninhada de 2 a 4 filhoti- 
nhos. Não ataca o homem, 
mas defende a prole com fero- 
cidade. 
Particularidades: 

um dos menores cachorros 
selvagens brasileiros, medindo 
cerca de 60cm, mais a cauda 
de 30cm. Tem focinho curto. 
Anda sempre sozinha, mais de 
noite do que de dia. É muito 
arisca e atenta a tudo o que 
acontece em volta. Vê, escuta e 
cheira muito bem. É esperta 











Nº4 ANTA 


e Nome Popular. 
Anta, tapir 

e Família: 
Tapiridae. 

e Nome Científico: 
Tapirus terrestris. 

e Habitat: 
Vive nas florestas, matas de ga- 
leria e cerrados de'quase toda 
a América do Sul, da Colômbia 
e Venezuela ao sul do Brasil e 
norte da Argentina. 

e Hábitos Alimentares: 
Com seu olfato apuradíssimo 
procura suas refeições no 
chão da floresta e cerrados: 
frutos silvestres, folhas novas e 
as raizes de algumas plantas. 


e Reprodução: 
Após um período de gestação 
de 390 a 400 dias, nasce um 
filhote apenas, com o pêlo 
cheio de manchas e riscas 
brancas. 
Particularidades: 
É o maior mamífero terrestre 
da fauna brasileira. Atinge até 
2 metros de comprimento e 
mais de 1 metro de altura. Che- 
ga a pesar 300kg. Pode viver 
até 30 anos. Nada muito bem e 
procura a água para fugir da 
onça-pintada, seu principal ini- 
migo natural. Conse: 
bém andar no fundo, como os 
hipopótamos africanos» 
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Nº 5 VEADO-CAMPEIRO 


e Nome Popular. 
Veado-campeiro, veado- 
-branco, galheiro, guazuti. 
Família: 

Cervidae. 

Nome Científico: 

Ozotocerus bezoarticus. 
Habitat: 

Vive nos campos e cerrados do 
Brasil Central e Sul, inclusive 
no Pantanal, do sul do rio Ama- 
zonas até a região oriental da 
Bolívia, Paraguai, Uruguai e 
Argentina. 

Hábitos Alimentares: 

Pasta diversas espécies de ca- 
pim e os brotos de outras plan- 
tas. Nos cerrados é facilmente 
encontrado nos locais onde 
houve queimada recente e a 
vegetação está rebrotando. 


e Reprodução: 
O período de gestação da fê- 
mea do galheiro é de quase 9 
meses e nasce só um filhote 
por ano, todo pintadinho. 
Particularidades: 
Quando um filhote de galheiro 
eamãesão surpreendidos jun- 
tos, ela pode ficar imóvel até 
que o filhote consiga se escon- 
der e só depois tenta fugir de- 
vagarzinho. No entanto, é ca- 
paz de corridas rapidíssimas. A 
velocidade é seu principal re- 
curso para escapar dos preda- 
dores. Os chifres do veado- 
-campeiro medem 30cm de 
altura e possuem normalmente 
3 pontas. 








Nº 6 CATITA 
e Nome Popular: e Reprodução: 
Catita, guaiquica, cuíca. Depois de apenas 14 dias de 
e Família: gestação, mamãe catita dá à luz 
Didelphidae. uma ninhada de cerca de 8 fi- 
e Nome Científico: lhotinhos que nascem ainda , 
Marmosa incana. muito pouco desenvolvidos. P, 
e Habitat: Eles logo se agarram ao pêlo 
Vive em lugares úmidos, nas da mãe e procuram se aninhar 
matas de galeria dos cerrados em sua barriga, onde perma- p 5 
e na Mata Atlântica, principal- necem até completar seu de- 4 
mente na região Este do Brasil. senvolvimento. ! 
e Hábitos Alimentares: e Particularidades: 4 
Alimenta-se de frutas e insetos É um representante dos mar- 
que caça no chão e nas árvo- supiais brasileiros, da mesma 4 | 
res. família dos gambás e outras p | 
cuícas. Não possui a bolsa tipi- f 
ca dos marsupiais, grupo a que 
pertence também o canguru ) 
australiano. Tem hábitos no- A 
turnos e solitários, passando Rb 
os dias escondida na toca. Seu di 
N período de vida é apenas de 1 a À 
X, 2 anos. | 
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Nº 7 TAMANDUÁ-BANDEIRA 


* Nome Popular. 
Tamanduá-bandeira, taman- 
duá-açu. 

e Família: 

Myrmecophagidae. 

e Nome Científico: 
Myrmecophaga tridactyla. 

e Habitat: 

Vive nos campos, cerrados e 
florestas de quase toda a Amé- 
rica do Sul. No entanto, em 
nosso país o tamanduá-açu é 
atualmente mais encontrado 
nos campos de Roraima e nos 
cerrados do Brasil Central. 


e Hábitos Alimentares: 


Alimenta-se de cupins e formi- 
gas que engole aos milhares, 
num único dia! No ataque a um 
cupinzeiro chega a esticar e re- 
colher a língua para pegar os 
cupins 160 vezes por minuto! 
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e Reprodução: 

A gestação de mamãe-taman- 
duá dura 190 dias e nasce só 
um filhotinho que ela carrega 
nas costas durante várias se- 
manas. Existem raríssimos ca- 
sos de nascimento de gêmeos 
entre os tamanduás. Quando 
cresce mais um pouco o ta- 
manduazinho acompanha a 
mãe galopando a seu lado pe- 
los campos e cerrados. 


º Particularidades: 


O tamanduá não tem dentes e 
sua boca não é mais do que 
uma pequena abertura na pon- 
ta do focinho. Tudo o que en- 
gole é triturado no estômago, 
inclusive a boa quantidade de 
terra que come junto com seus 
petiscos favoritos! Tem o senti- 
do da visão muito pouco de- 
senvolvido, mas excelente ol- 
fato, o que o ajuda a encontrar 
sua alimentação. 



































Nº 8 CANINANA 


e Nome Popular. 
Caninana, cainana. 

e Família: 
Colubridae. 

* Nome Científico: 
Spilotes pullatus. 

e Habitat: 
Vive nos cerrados, caatingas e 
florestas de quase todo o Bra- 
sil. 

e Hábitos Alimentares: 
Devora aves, ovos, pequenos 
roedores e outros animalejos, 
que caça nas árvores e no 
chão. 


e Reprodução: 

Os detalhes de seus hábitos re- 
produtivos ainda são desco- 
nhecidos pela Ciência, mas 
sabe-se que após o acasala- 
mento põe de 10 a 16 ovos, de 
onde nascem os filhotes. 
Particularidades: 

sempre diurna, geralmente 
arbórea, mas pode também ser 
encontrada no chão ou nadan- 
do. É uma cobra mansa, mas 
quando perturbada exibe uma 
cena muito impressionante: in- 
cha o pescoço e faz uma série 
de movimentos e chiados 
ameaçadores para assustar O 
inimigo. Daí a fama de brava 
que o povo deu à caninana. 
Mas as aparências enganam... 
É uma das maiores cobras de 
sua família, chegando a medir 
2,5m de comprimento. 
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e Nome Popular. 
Borboleta 
e Família: 
Nymphalidae. 
e Nome Científico: 
Opsiphanes bassus. 
e Habitat: 
Vive em locais abertos de alti- 
tude do Estado do Rio de Ja- 
neiro ao Rio Grande do Sul. 
e Hábitos Alimentares: 
A borboleta alimenta-se de fru- 
tas em fermentação caídas ao 
solo e suas lagartas comem 
uma espécie de capim que ve- 
geta nos campos de altitude. 

































e Reprodução: 
Seus hábitos reprodutivos são 
ainda quase totalmente desco- 
nhecidos pelos cientistas. 
Sabe-se apenas que coloca os 
ovos isolados na planta ali- 
mento de suas lagartas que 
crescem, crisalidam (tornam- 
-se crisálidas) e transformam- 
-se em borboletas, realizando 
assim o ciclo biológico carac- 
terístico desses insetos. 

e Particularidades: 

Essa misteriosa borboleta voa 
apenas em fevereiro e março. 
Durante o resto do ano vive na 
forma de ovo e lagarta, num 
ciclo muito lento. Ao contrário 
de outras espécies de brasoli- 
neos, seu grupo de classifica- 
ção científica, voa também du- 
rante o dia e não apenas no 
amanhecer e no crepúsculo. 






































Nº 10 BORBOLETA-MONARCA 


*º Nome Popular. 
Borboleta-monarca. 

e Família: 
Nymphalidae. 

* Nome Científico: 
Danaus eresimus. 

e Habitat: 
Vive em locais abertos e enso- 
larados, como pastagens, 
campos e cerrados de quase 
todo o Brasil, ao sul da floresta 
amazônica e também em 
outros países vizinhos. 

e Hábitos Alimentares: 
Suas lagartas comem as folhas 
do oficial-de-sala (Asclepias 
curassavica), planta herbácea 
venenosa que pode até matar o 
gado. A borboleta suga O néc- 
tar de diversas flores silvestres. 


a 








E E gts 
ao PO é texto ENC audio Matigo 


e Reprodução: 
Tem um ciclo biológico muito 
rápido. Coloca os ovos isola- 
dos na flor ou na fólha do ofi- 
cial-de-sala'e após 1 mês emeio 
as crisálidas já estão se abrin- 
do para o nascimento das bor- 
boletas. 
e Particularidades: 
Porque suas lagartas comem 
exclusivamente uma planta ve- 
nenosa, as borboletas tornam- 
-se também tóxicas e podem 
voar lentamente, sem temer 
inimigos naturais. Essa borbo- 
leta é do mesmo grupo que as 
famosas monarcas que fazem 
longas migrações em numero- 
sos bandos no Canadá, Esta- 
dos Unidos e México. Voa o 
ano inteiro. 
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Nº 11 BORBOLETA-GEMA 


* Nome Popular: 
Borboleta-gema, borboleta- 
-amarela. 

Família: 

Pieridae. 

Nome Científico: 

Phoebis sennae. 

Habitat: 

Vive nos ambientes abertos e 
ensolarados, do sul dos Esta- 
dos Unidos à Argentina, nas 
regiões quentes das 3 Améri- 
cas. E encontrada também nas 
cidades. 

Hábitos Alimentares: 

Suas lagartas comem as folhas 
de diversas leguminosas, co- 
mo as árvores do gênero Cas- 
sia. As borboletas adultas de 
ambos os sexos sugam o néc- 
tar de diversas flores silvestres, 
mas apenas os machos procu- 
ram sais minerais e outras 
substâncias químicas sugando 
água na margem de riachos. 


e Reprodução: 
Após o acasalamento, a fêmea 
coloca os ovos isoladamente 
nas folhas jovens da planta ali- 
mento de suas lagartas e após 
um ciclo rápido, de apenas 1 
mês, nascem das crisálidas as 
borboletas. 
e Particularidades: 

Realiza longas migrações, 
atravessando o oceano entre a 
América do Sul e os Estados 
Unidos aos milhares. Forma os 
panapanás, grandes ajunta- 
mentos de borboletas de sua 
família e dos papilionideos, 
junto às margens dos rios. Pa- 
ra descansar, procura folhas 
amarelas onde fica imóvel, em 
perfeita camuflagem. 














Nº 12 SAPINHO-DE-BARRIGA- 


“VERMELHA 


e Nome Popular. 
Sapinho-de-barriga-vermelha. 

e Família: 
Bufonidae. 

e Nome Científico: 
Melanophryniscus moreirae. 

e Habitat: 
Vive apenas nos campos do 
planalto do Itatiaia, no Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. É mais 
comum nos lugares brejosos, 
entre 1.800 e 2.000m de altitu- 
de, onde é encontrado entre as 
gramíneas e as numerosas po- 
ças e filetes d'água da região. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de formigas, be- 
sourinhos e outros insetos pe- 
quenos. 


e Reprodução: 

De hábitos exclusivamente 
diurnos, o macho canta inces- 
santemente no verão para 
atrair a fêmea e, juntos, procu- 
ram uma poça d'água para 
unirem-se no abraço nupcial 
dos anfíbios. Então, a fêmea 
põe os óvulos que o macho vai 
fecundando à medida que 
saem. Os girinos são pretos e 
enquanto crescem e se trans- 
formam em sapinhos vão ad- 
quirindo a cor vermelha da bar- 
riga. 


e Particularidades: 


No passado, esse sapinho do 
Itatiaia era tão comum no Pla- 
nalto que não se podia andar 
nas trilhas do Parque Nacional 
sem encontrar vários, arris- 
cando-se a pisar nos bichi- 
nhos, que medem apenas 3cm. 
O vermelho intenso de sua bar- 
riga só aparece quando anda 
pela vegetação rasteira, o que 
faz desajeitadamente. 








e Nome Popular: 
Ema, avestruz, nhandu. 

e Família: 
Rheidae. 

e Nome Científico: 
Rhea americana. 

e Habitat: 
Vive nas regiões campestres e 
nos cerrados do Nordeste, 
Centro-Oeste e Sul do Brasil, 
assim como na Bolívia, Para- 
guai, Uruguai e Argentina. 

e Hábitos Alimentares: 
A ema come folhas, frutinhas, 
sementes, insetos e pequenos 
animais, como lagartixas, rãs e 
cobras. Caça moscas e engole 
até pedrinhas para ajudá-la na 
trituração do alimento. A ema 
também tem “estômago de 
avestruz”... 


* Reprodução: 
O macho briga para expulsar 
os rivais e conquista de 3 a 6 
fêmeas exibindo-se com corri- 
das em roda, abrindo e agitan- 
do as asas. As fêmeas colocam 
cerca de 25 ovos no ninho que 
o macho faz no chão e é só ele 
que choca. Os filhotes nascem 
todos no mesmo dia, com al- 
gumas horas de diferença. 
Particularidades: 
A ema é totalmente incapaz de 
voar, mas corre muito, atingin- 
do até 60km por hora. E a 
maior e mais pesada ave brasi- 
leira e uma das mais primitivas 
da América do Sul. Não con- 
fundi-la com o avestruz africa- 
no! 

















Nº 14 PERDIZ 


e Nome Popular. 
Perdiz, perdigão. 

e Família: 
Tinamidae. 

e Nome Científico: 
Rhynchotus rufescens. 

e Habitat: 
Vive nos campos, cerrados e 
buritizais do Brasil, até o sul do 
rio Amazonas e na Argentina, 
Uruguai, Paraguai e Bolívia. 
Ocorre, excepcionalmente, 
também na ilha de Marajó, on- 
de deve ter sido introduzida. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se principalmente de 
cupins, gafanhotos e outros in- 
setos, assim como de raízes e 
tubérculos que consegue ca- 
vando a terra com seu bico for- 
te, longo e curvo. 


e Reprodução; 
O ninho da perdiz é um bura- 
quinho na terra, forrado com 
palhas secas, feito pelo macho. 
É o macho também que choca 
as ninhadas de 3 a 9 ovos e 
cuida dos filhotes que nascem 
após cerca de 21 dias. 
e Particularidades: 

A perdiz é mestre em camufla- 
gem. Quando ameaçada pela 
aproximação de um inimigo, 
confunde-se com os capins, 
abaixando-se logo que pres- 
sente o perigo. Se o estranho 
se aproxima mais ainda de seu 
esconderijo, salta subitamente 
em vôo rápido e barulhento, 
sumindo lá adiante na vegeta- 
ção campestre. Não confundi- 
-la com a codorna, que é me- 
norzinha. 
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Nº 15 CURICACA 


e Nome Popular. 
Curicaca, curucaca, desperta- 
dor. 

e Família: 
Threskiornithidae. 

e Nome Científico: 
Theristicus caudatus. 

e Habitat: 
Vive nos campos secos da Co- 
lômbia à Terra do Fogo, inclu- 
sive os Andes e em quase todo 
o Brasil. 

e Hábitos Alimentares: 
Come gafanhotos, aranhas, 
centopéias, lagartixas, cobras 
e ratinhos do campo. Para apa- 
nhar larvas de besouro enfia o 
bico na terra até a base. Mes- 
mo uma espécie de sapo (Bufo 
granulosus) venenoso para O 


estômago da maioria dos ani-. 


mais não escapa do apetite da 
curicaca. 


e Reprodução: 
Nidifica sobre árvores ou lajes 
de rochas no campo e põe cer- 
ca de 5 ovos. O casal reveza-se 
para cuidar dos filhotes que 
são alimentados por regurgita- 
ção. 
Particularidades: 
E uma ave barulhenta e sua voz 
forte,do timbre de uma galinha- 
-d'angola, acusa logo sua pre- 
sença nos campos. Os fazen- 
deiros protegem a curicaca 
que ajuda a controlar as popu- 
lações de pequenos animais 
considerados nocivos. Procu- 
ra queimadas para apanhar ali- 
mento sobre as cinzas. 
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Nº 16 QUERO-QUERO 


e Nome Popular: 
Quero-quero, téu-téu, espanta- 
-boiada. 

e Famíli 
Charadriidae. 

* Nome Científico: 
Vanellus chilensis. 

e Habitat: 
Campos e pastagens, secos e 
alagados, de todo o Brasil e da 
América Central até a Terra do 
Fogo. 

e Hábitos Alimentares: 
Come insetos, crustáceos e 
outros invertebrados que caça 
em águas rasas e no campo. 
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e Reprodução: 
Faz o ninho no chão, em ca 
po aberto, numa depressão ra- 
sa e completamente exposta. A 
fêmea põe de 1 a 4 ovos. Os 
filhotes saem do ninho logo 
depois que nascem. 
Particularidades: 
O quero-quero é uma ave va- 
lente e defende seu território 
de reprodução com ameaça- 
dores vôos rasantes, desvian- 
do-se do inimigo só no último 
instante. Enfrenta até o ho- 
mem e assusta mesmo: aquele 
esporão pontudo que o quero- 
-quero esconde no encontro 
da asa impõe respeito! Assim 
que um estranho se aproxima, 
o quero-quero anuncia a inva- 
são com sua voz forte que re- 
pete seu nome popular. É mui- 
to querido dos fazendeiros 
gaúchos e chamado de “Senti- 
nela dos Pampas”. 
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e Nome Popular. 
Bacurau-tesoura, curiango- 
-tesoura. 

Família: 

Caprimulgidae. 

Nome Científico: 

Hydropsalis brasiliana. 
Habitat: 

Vive na beira da mata, campos 
e cerrados do sul do rio Ama- 
zonas até o Rio Grande do Sul 
e no Peru, Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Uruguai. Adapta- 
-se também às cidades, já ten- 
do sido observado nos telha- 
dos do Rio de Janeiro. 
Hábitos Alimentares: 

É exclusivamente insetivoro. 
Parte do solo em vôo curto pa- 
ra capturar O inseto e pousa 
imediatamente. É grande de- 
vorador de mariposas. 


e Reprodução: 
Não faz ninho, mas a fêmea 
põe 2 ovos bem camuflados di- 
retamente sobre a terra. O ca- 
sal choca em revezamento. 

º Particularidades: 
É ave noturna, conhece os se- 
gredos da noite. Durante o dia 
fica pousado imóvel no chão 
ou longitudinalmente sobre 
galhos baixos de árvores, em 
perfeita camuflagem. Mede 
40cm. Sua longa cauda em for- 
ma de tesoura mede quase o 
dobro do comprimento do cor- 
po. 








Nº 18 BURAQUEIRA 


e Nome Popular: 
Buraqueira, coruja-do-campo. 
e Família: 
Strigidae. 
* Nome Científico: 
Athene cunicularia. 
e Habitat: 
Vive em cerrados, campos, 
pastagens e restingas, do Ca- 
nadá à Terra do Fogo. 
e Hábitos Alimentares: 


Alimenta-se quase exclusiva- 
mente de besouros, gafanho- 
tos e outros insetos, mas às ve- 
zes ataca também ninhos de 
codorna para comer os filhotes. 


e Reprodução: 
Utiliza tocas abandonadas de 
tatu e outros buracos no chão 
que o casal alarga usando am- 
bos os pés e o bico. A ninhada, 
de cerca de 6 ovos, nasce após 
23 ou 24 dias. Os filhotes ainda 
no ninho ameaçam intrusos fa- 
zendo um ruído semelhante ao 
chocalho da cascavel. 
Particularidades: 
É uma coruja de hábitos diur- 
nos e terrestres. Anda rápido 
pelo chão, onde gosta de to- 
mar banho de poeira. Costuma. 
pousar sobre fios, estacas e cu- 
pinzeiros, ereta e sempre vigi- 
lante. E a mais conhecida den- 
tre as muitas espécies de coru- 
jas brasileiras. 





A Nº19 GAV PRETO 

e Nome Popular: 
Urubitinga, gavião-preto, ga- 
vião-caipira, cauã, tauató- 
-preto. 

e Família: 
Accipitridae. 

e Nome Científico: 
Buteogallus urubitinga. 


| º Habitat: 


Vive em todos os ambientes, 
do México à Argentina, incluin- 
do todo o Brasil. 
e Hábitos Alimentares: 

Caça na beira da mata, nos 
cerrados, campos e brejos, rãs, 
lagartixas, cobras, ratos silves- 
tres e insetos. Gosta da fruta 
do cajá-mirim e come também 
carniça. 


e Reprodução: 

Faz o ninho como uma plata- 
forma de galhinhos secos no 
alto das árvores. A fêmea põe 1 
ou 2 ovos e os filhotes nascem 
totalmente indefesos, cobertos 
apenas pela penugem típica 
dos filhotinhos. 
Particularidades: 

um gavião imponente, me- 
dindo até 63cm. Costuma pou- 
sar em galhos de árvores secas 
e lá do alto vigiar as redonde- 
zas com sua fisionomia severa 
e ares de dono dos céus. Pro- 
cura queimadas para capturar, 
no chão ou em pleno ar, ani- 
mais espantados ou já queima- 
dos pelas chamas. Mata co- 
bras venenosas, sendo portan- 
to útil para o homem. 





E Nº20 QUIRIQUIRI 


e Nome Popular: 
Quiriquiri, ripina. 

e Família: 
Falconidae. 

e Nome Científico: 
Falco sparverius. 

e Habitat: 
Vive em campos e cerrados de 
todo o Brasil. Ocorre do norte 
do Alasca à Terra do Fogo. 
Adapta-se também às cidades, 
sendo relativamente comum 
no Rio de Janeiro. 

e Hábitos Alimentares: 
Come principalmente insetos 
grandes, como os gafanhotos, 
lagartixas, pequenas cobras e 
até camundongos. Dentro do 
Rio de Janeiro já foi observado 
comendo uma rolinha, pousa- 
do numa antena de televisão. 


º Reprodução: 
Nidifica em ocos de árvores, 
cavidades feitas por pica-paus, 


buracos em barrancos e até | 


em cupinzeiros. A fêmea põe 2 
ou 3 ovos que choca durante 
30 dias. Os gaviõezinhos dei- 
xam o ninho após 35-40 dias. 
Particularidades: 

Seu nome popular, quiriquiri, é 
onomatopéia de sua vocaliza- 
ção que repete várias vezes, 
pousado nas árvores do cerra- 
do, dos campos, postes e até 
em grandes cidades. É um dos 
menores falcões, medindo ape- 
nas 25cm. 
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Ne 21 PICA-PAU-DO-CAMPO 


e Nome Popular. 
Pica-pau-do-campo, chã-chã. 

e Família: 
Picidae. 

* Nome Científico: 
Colaptes campestris. 

e Habitat: 
Vive nos campos, cerrados e 
caatingas de quase todo o Bra- 
sil, até o Estado do Paraná, a 
Bolívia e o Paraguai. Habita 
também os campos de altitude, 
acima da linha das florestas. 
Hábitos Alimentares: 
Come formigas e cupins que 
caça no chão, postes, árvores, 
cactus e até em rochas. É mui- 
to útil ao homem, controlando 
as populações desses insetos. 


e Reprodução: 
O casal faz cavidades no tron- 
co das árvores, de preferência 
mortas e nuas, ou mesmo em 
postes e estacas semi-apodre- 
cidos e lá constrói seu ninho. A 
fêmea põe de 2 a 4 ovos que o 
casal choca por mais ou me- 
nos 13 dias. Os filhotes nas- 
cem nus e cegos e ficam no 
ninho por mais 5 semanas. 
Particularidades: 
Vive em pequenos grupos eé o 
pica-pau que mais se acostu- 
mou à vida no chão, gostando 
até de tomar banho de poeira! 
Devido à destruição da Mata 
Atlântica, está invadindo gran- 
des áreas da região Sudeste 
que antes eram cobertas por 
florestas. Não confundi-lo com 
o parente próximo, do Sul, o 
pica-pau Colaptes campestroi- 
des, que tem a garganta bran- 
ca. 














Nº 22 JOÃO-BOBO 


e Nome Popular. 
João-bobo, dormião, pedreiro. 
e Família: 
Bucconidae. 
e Nome Científico: 
Nystalus chacuru. 
e Habitat: 
É um habitante típico e muito 
comum nos cerrados e cam- 
pos semeados de árvores. 
Ocorre do alto rio Madeira, no 
Amazonas e Nordeste do Bra- 
sil até o Rio Grande do Suleno 
Leste do Peru, Bolívia, Para- 
guai e Argentina. 
e Hábitos Alimentares: 
Caça insetos que espera no lu- 
gar de pouso e de onde vôa 
para apanhá-los em vôo. Gosta 
de comer cupins e formigas 
em revoada e também ataca 
aranhas, escorpiões e outros 
artrópodes. 


e Reprodução: 
A fêmea põe de 2 a 3 ovos em 
ninho escavado em forma de 
galeria em barrancos ou cupin- 
zeiros. O casal reveza-se para 
cuidar do ninho, dos ovos e 
dos filhotes que nascem nus e 
cegos. 

e Particularidades: 
Vive, durante certos periodos, 
em pequenos grupos de pais 
com filhotões; quando dor- 
mem pousados um juntinho 
do outro. Permite grande apro- 
ximação, ficando totalmente 
imóvel, pois confia em sua ca- 
muflagem. De bobo não tem 
nada... 
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Nº 23 MUTUM-PINIMA 


e Nome Popular. 
Mutum-pinima, mutum-de- 
-penacho. 

e Família: 

Cracidae. 

e Nome Científico: 
Crax fasciolata. 

e Habitat: 

Vive nas matas de galeria dos 
cerrados e florestas do Sul do 
Amazonas, do rio Tapajós ao 
Maranhão, do Brasil Central 
até o oeste de São Paulo, Para- 
na e Minas Gerais. Também 
ocorre na Bolívia, Paraguai e 
Argentina. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de frutas, folhas e 
brotos de plantas. Caça tam- 
bém gafanhotos, pererecas, la- 
gartixas e outros animalejos. 






Reprodução: 

Faz o ninho sobre árvores, on- 
de a fêmea bota 2 ou 3 ovos 
que choca durante 30 dias. Os 
filhotes já nascem espertos e 
de olhos abertos. Nos primei- 
ros dias de vida, movimentam- 
-se sobre a cauda da mãe e 
logo entre a galhada. Acompa- 
nham os pais ainda durante al- 
guns meses. 

Particularidades: 

Procura sempre o mesmo po- 
leiro para dormir, mas em noi- 
tes enluaradas fica muito in- 
quieto, abandonando o ponto 
tradicional e procurando outro 
local próximo. Trai seu nervo- 
sismo por movimentos de abrir 
e fechar da cauda. Outros ti- 
ques nervosos são os movi- 
mentos súbitos de sacudir a 
cabeça lateralmente e eriçar o 
penacho. 

























e Nome Popular. 
Maracanã, maracanã-nobre, 
arara-nanica. 
Família: 
Psittacidae. 
Nome Científico: 
Ara nobilis. 
Habitat: 
Vive no cerrado, em buritizais e 
beira de mata, da Venezuela e 
Suriname ao Brasil, em Mato 
Grosso, Goiás, São Paulo, Rio 
de Janeiro e estados do Nor- 
deste. 
Hábitos Alimentares: 
Come coquinhos de palmeiras 
silvestres e frutos, principal- 
mente o caroço, que tritura 
com seu possante bico. 


e Reprodução: 
Faz seu ninho em oco de árvp- 
re ou palmeira. O casal fica 
sempre junto e é muito cari- 
nhoso. A arara-nanica põe de2 
a 4 ovos que são chocados 
principalmente por ela, duran- 
te cerca de 24 dias. 
Particularidades: 
A maracanã é, realmente, uma 
ararinha. A pele nua em volta 
dos olhos é característica típi- 
ca de seu grupo. É a única ara- 
ra com as pontas das asas 
completamente verdes e não 
azuis, como as demais. Portan- 
to, sua identificação no campo 
é fácil. 
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Nº 25 PAPAGAIO-GALEGO 


e Nome Popular. 
Papagaio-galego, papagaio- 
-goiaba, papagaio-de-barriga- 
-amarela. 

e Família: 

Psittacidae. 

e Nome Científico: 
Amazona xanthops. 

e Habitat: 

Vive no cerrado, caatinga e 
mata de galeria, do Piauí à Ba- 
hia, Minas Gerais, Goiás e Ma- 
to Grosso até o oeste de São 
Paulo. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se dos frutos do cer- 
rado e da caatinga e de coqui- 
nhos silvestres. Diz-se que os 
papagaios não gostam de sa- 
bores amargos e o que esco- 

lhem para comer é bom tam- 

bém para os homens... 


e Reprodução: 













Faz seu ninho em oco de árvo- 
re, de palmeiras ou buracos em 
cupinzeiros. A fêmea põe de 2 
a 4 ovos. É o casal, quase sem- 
pre juntos, que cuida dos filho- 
tes que nascem nus e cegos. 
Particularidades: 

É o menor dos papagaios bra- 
sileiros do gênero Amazona e 
mede apenas 26,5cm. Tem 
muitos caracteres diferentes 
de seus parentes próximos e 
talvez, no futuro, venha a ser 
classificado num gênero dife- 
rente. Voa em bandos de até 10 
aves e é muito comum em sua 
área de distribuição. 






















Nº 26 GRALHA-DE-TOPETE 


e Nome Popular. 
Gralha-de-topete, gralha-do- 
campo, pega, gralha. 

e Família: 

Corvidae. 

* Nome Científico: 
Cyanocorax cristatellus. 

e Habitat: 

Vive nos cerrados abertos do 
Brasil Central, do Pará, Mara- 
nhão, Piauí a Mato Grosso, 
Goiás, Minas Gerais e São 
Paulo. 

e Hábitos Alimentares: 

A gralha-de-topete come de 
tudo: frutos, sementes, insetos 
e até carniça. Ataca ninhos de 
pássaros e fura até ovos de ga- 
linha para chupá-los. 


e Reprodução: 
Constrói o ninho em forma de 
tigela rasa e larga sobre árvo- 
res do cerrado e põe de 3 a 4 
ovos que choca durante cerca 
de 2 semanas e meia. Os filho- 
tes nascem cegos e cobertos 
por escassa camada de penu- 
gem. 
Particularidades: 
Voa em grupos de 5 a 10 avese 
é verdadeiro vigia-do cerrado. 
Acusa a presença de seres hu- 
manos com sua voz forte e ca- 
racterística: “ grá, grá, grá”, que 
repete de 8 a 10 vezes. É muito 
territorial e o mesmo bando 
pode ser localizado dia após 
dia no mesmo local. 








Nº 27 SABIÁ-DO-CAMPO 


e Nome Popular: 
Sabiá-do-campo, galo-do- 
-campo, calandra, arrebita- 
-rabo. 

e Família: 

Mimidae. 

e Nome Científico: 
Mimus saturninus. 

e Habitat: 

Vive nos campos e cerrados de 
quase todo o Brasil, desde o 
Baixo Amazonas até o Rio 
Grande do Sul e a Bolívia, Pa- 
raguai, Argentina e Uruguai. É 
muito comum em sua área de 
distribuição. Ultimamente, de- 
vido à destruição da Mata 
Atlântica, tem invadido o lito- 
ral, ocupando o nicho de seu 
parente próximo, o sabiá-da- 
praia (Mimus gilvus). 

Hábitos Alimentares: 

Come de tudo: frutinhas, se- 
mentes, insetos e aranhas. De 
vez em quando ataca ninhos 
com ovos de outros pássaros. 


e Reprodução: 
Seu ninho é uma tigela rasa 
feita na copa das árvores, for- 
rada com material macio, abri- 
gando geralmente 3 ou 4 ovos. 
Os filhotes nascem após 13 
dias, aproximadamente. O ca- 
sal cuida da prole por mais 2 
semanas. 
Particularidades: 
O sabiá-do-campo revela suas 
emoções pelo movimento da 
cauda, arrebitando-a fortemen- 
te nessas ocasiões. Imita vozes 
de outras aves, inclusive do ga- 
vião quiriquiri, mas sem gran- 
de perfeição. 








Ss ns 























Nº 28 SOLDADINHO 


e Nome Popular: 
Soldadinho, tangará-chifrudo, 
testudo. 

e Família: 
Pipridae. 

e Nome Científico: 
Antilophia galeata. 

e Habitat: 
Vive em matas alagadas, buriti- 
zais e florestas de galeria do 
Maranhão, Piaui, todo o Brasil 
Central até o Estado do Paraná 
e o Paraguai. 

e Hábitos Alimentares: 
Come principalmente fruti- 
nhos silvestres, mas também 
caça insetos e aranhas nas fo- 
lhas das árvores. 





e Reprodução: 

O soldadinho macho faz ver- 
dadeiras perseguições amoro- 
sas à fêmea, voando apaixona- 
damente em espetaculares 
rasantes dentro das matas. O 
ninho da espécie é feito no for- 
mato de uma cestinha que 
constrói em forquilhas. A sol- 
dadinho fêmea põe 1 ou 2 
ovos que choca durante cerca 
de 18 dias. Também é ela que 
alimenta os filhotes, regurgi- 
tando a comida. 
Particularidades: 

É uma particularidade do sol- 
dadinho e da família pipridae 
os machos terem plumagem 
exuberante, topetes e cores 
vistosas enquanto que as fê- 
meas são discretas, camufla- 
das, para despistar seus inimi- 
gos naturais e proteger a re- 
produção da espécie. Essa fa- 
mília de passarinhos espetacu- 
lares é típica das Américas do 
Sul e Central, não ocorrendo 
em nenhum outro continente. 


Eoto-é texto: Luiz Claudia. Mango. 
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Nº 29 MINEIRINHO 





e Nome Popular. 
Mineirinho, vigilante, bavezi- 
nho. 
e Família: 
Fringillidae. 
e Nome Científico: 
By Charitospiza eucosma. 
$ e Habitat: 
má Vive a pouca altura nas árvores, 
e arbustos" da caatinga e dos 
cerrados do Brasil Central, do 
Nordeste e também na Argen- 
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e Reprodução: 
Seu ninho é uma tigelinha 
aberta, construída a pouca al- 
tura do solo. A ninhada é de 3 
ovos e os pais se revezam para 
cuidar dos filhotes. 

e Particularidades: 
É um dos poucos fringilídeos 
que canta de madrugada, pou- 
sando abertamente na ponta 
de um galho. Sua vozinha pa- 
rece a de um inseto: “tzi-tzi”. 
Desce ao chão procurando co- 
mida, onde se movimenta aos 
pulinhos. A fêmea é muito dife- 
rente do macho, com pluma- 
gem parda e discreta. 













Nº 30 CARDEAL 


e Nome Popular. 

Cardeal, galo-da-campina. 

e Família: 

Fringillidae. 

e Nome Científico: 

Paroaria coronata. 

e Habitat: 

Vive no campo mesclado de 
árvores, do Rio Grande do Sul 
a Mato Grosso e na Argentina, 
Uruguai, Paraguai e Bolívia. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de frutos e semen- 
tes que tritura com seu bico 
forte, característico da família 
dos fringilídeos. 


e Reprodução: 

Faz seu ninho em árvores.e ar- 
bustos, a pouca altura, cons- 
truindo-o em forma de tigela, 
feito com talinhos secos. À fê- 
mea põe 3 ou 4 ovos que choca 
durante 14 dias. 
Particularidades: 

O babador e o topete verme- 
lhos vivos são as principais ca- 
racterísticas do cardeal, que 
parece realmente estar vestido 
com roupas cerimoniais de ga- 
la. Os jovens têm o vermelho 
esmaecido, tendendo para o 
laranja, mas já são topetudos. 
Tanto o macho quanto a fêmea 
cantam no topo de árvores e 
arbustos e seu canto é uma 
melodiosa cadência de asso- 
bios curtos e destacados. 








Batuqueiro, B ico-de-pimenta 
(Saltator atricollis) 








Capacetinho-do-oco-do-pau X | 
(Poospiza cinerea) Wi 





Maria-preta 
(Knipolegus lophotes) 








